 Arquivo e “exumação” (Argentina, 1958-2015). 
Considerações metodológicas a propósito de linhas de pesquisa literária 
Linha de pesquisa do PPGLit: Teoria e modernidade

Professora Visitante: Analía Gerbaudo (Universidad Nacional del Litoral -CONICET) analia.gerbaudo@conicet.gov.ar
Horários: O curso será oferecido a partir do dia 3 de setembro quando a professora Analía Gerbaudo estará em Florianópolis. A professora Analía Gerbaudo oferecerá entre os dias 3/09 e 6/03 aulas concentradas de 4 horas de duração a cada dia, das 13h30 às 17h30. 

Carga horária: 16 horas. O aluno que realizar o curso obterá um crédito de atividades letivas.

Local: Sala Hassis CCE/B
Vagas Limitadas. Inscrições a partir de 14 de agosto na secretaria do PPGLit.
PROGRAMA

Ementa:

O curso parte da descrição dos problemas e das decisões metodológicas de duas pesquisas: uma iniciada em 2006, cujo título é As fantasias de nano-intervenção dos críticos-professores na universidade argentina do período da pós-ditatura(1984-2003) ( desenvolvido como pesquisadora independente do CONICET); e outra, iniciada em 2012 e continuada com base em diferentes  âmbitos institucionais (UNL, Universidad de Barcelona), International Cooperation in the Social Sciences and Humanities: Comparative Socio-Historical Perspectives and Future Possibilities (INTERCO SSH, European Union Seventh Framework Programme FP7/2007-2013/ Grant Agreement N°319974; dirección de Gisèle Sapiro, EHESS, CNRS). 
Tomaremos os resultados dessa pesquisa para mostrar como os problemas enfocados obrigam a, por um lado, realizar apropriações (Derrida, 2001) de categorias clássicas dos campos das ciências humanas e sociais; por outro, desenhar novas categorias que tentem dar conta, com a complexidade requerida, dos aspectos pontuais da investigação.
Objetivos:
Este curso tem por objetivo colocar em circulação um conjunto de conteúdos divididos em três grandes blocos: 
1. Descrever as decisões teóricas e metodológicas tomadas a partir de um megaprojeto destinado à análise da institucionalização e internacionalização das ciências sociais e humanas entre a segunda metade do século XX e começos do XXI.

2. Descobrir as decisões teóricas e metodológicas na análise das intervenções docentes nos cursos universitários ministrados por críticos literários.

3. Identificar as apropriações e invenções de categorias teóricas.
Conteúdo programático:

1. A institucionalização e a internacionalização das letras na periferia: o caso da Argentina(1985-2015). Indicadores e variáveis para analisar processos de institucionalização disciplinar à escala internacional.

No caso da Argentina: o problema da eliminação ou descuido dos arquivos por parte do Estado.  A autonomia relativa do campo: o lugar das instituições e das formações. Os efeitos paradoxais e as internacionalizações forçadas e de práticas clandestinas provocadas pela violência estatal sobre a institucionalização das disciplinas em organismos estatais. Obstáculos na pesquisa, resolução, críticas recebidas e respostas.
2. Os cursos dos críticos argentinos na universidade argentina do primeiro ciclo da pós-ditatura Argentina, (1984-2003). 

Os cursos dos críticos durante o primeiro momento do primeiro ciclo da pós-ditadura (1984-1986) na áreas de Literatura argentina e Teoria Literária. A Universidade de Buenos Aires  e a institucionalização dos saberes construídos no exílio e/ou na clandestinidade: os casos de David Viñas, Beatriz Sarlo, Josefina Ludmer, Enrique Pezzoni y Jorge Panesi. Obstáculos na investigação, resolução, críticas recebidas e respostas.

3. Apropriação e invenção de categorias a partir da periferia:

Apropriação e reajuste de alguns conceitos: “campo” (Bourdieu, Sapiro, Martínez); “arquivo” (Derrida), “exumação” (Derrida), “ética e moral” (Derrida), “biodegradabilidade” (Derrida), “apropriação” (Derrida). Invenções: “conto”, “pós-ditadura”, “política”.

Metodologia de trabalho:

O seminário será desenvolvido em três etapas. Na primeira (com as aulas da professora Analía Gerbaudo) serão desenvolvidos os conteúdos propostos no que se refere à discussão no âmbito da literatura e da crítica argentina. Na segunda cada participante apresentará em sala de aula uma primeira versão de seu trabalho final (ver ponto seguinte). Na terceira cada participante deverá apresentar seu trabalho final que será submetido, via e-mail, à avaliação da professora Analía Gerbaudo. 
Avaliação
Cada participante deverá apresentar resumo sobre pelo menos dois textos da bibliografia obrigatória nos quais devem constar:

a) Razões para selecionar os referidos textos:
a.1. conceitos centrais;
a.2. relação desses conceitos com um problema tomado de uma pesquisa própria (caracterize brevemente sua pesquisa);
b) Precise os aportes que tais textos realizam à complexização do problema recortado na citada pesquisa.
Extensão do resumo: entre 3 e 5 páginas, Times New Roman, espacio simples, letra 12.

Critérios que a serem usados na correção:

· Precisão na seleção de categorias para construir o problema;

· Uso dos protocolos de formulação acadêmica;

· Inclusão da bibliografia citada;

· Articulação interna;
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